
lo COMENTARISTA MURILO MARROQUIM, REFERE QUE, A UMA CO­
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Na assembléia legislativa

PELO INSUSPEITO "O JORNAL'" o INS�SP' IT'
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i�. D. G.,..... SUlNE! NOCETI - Diretor Dr. BUBENS
Ditetor de Redação GUSTAVO NEVES

-----

flo�.nópoUs-�::xta-feira 27 d. Agosto I' 1948 cívicos.

O primeiro orador da sessão foi

O gala- doa peste- ,5UI'O.a· Indesejáveis.· �IPDI- �,�e��p,: �i�:;:�',:!,,�,:��:dO; 'u:u::�:· , sempre leal ou Impé-
I :

•••

do P IS completo conhecedor d;a nos.,a ,-e�- fio, disse, certa vez, com muita ra-
'. SOS 11 pressíva -e impressionante lnstorla zão : "Não levanto troféo sôbre C)

VI RIO,,26 (R. P.) - O "habeas-cor- militar, Melllbro ,eficiente da han-
sangue brasileiro. Vá, rev.] vá, En..Até aqui temos, em sucessivos comentários; analisado o contido no

, pus" impetuado no Supremo Tri- cada do' P. S. D., a que serve com. tôe missa por alma dos finados,discurso do nobre Deputado Wldemar Rupp contra o Serviço de Com- tbunal Federal a favor de Jerôni- (>selar'eci,da lealdade cívica e. par 1-
que eu,

I
e comigo toda (rapa quebate à Peste Suina, tendo ficado demonstrado, de maneira insofismável, "

,

t d /
mo Buhema 'e outros lituanos de- diria, é, por 'isso mesmo, aca a o Iá-couber; estaremos na Igreja pa-

que aquêle ilustre parlamentar não o pronunciou no intuito de auxiliar tidos em São Paulo pára serem ex-
t' superiormente considerado, por ru orarmos po} alma dos finados".

o\) referido Serviço, mas no de desmoralizá-lo. '

pulsos como indesejaveis, em vir- lodos os seus nobres colegas. Na 'baixada paraguaya, executou,Fê-lo, todavia de maneira ,desastrosa, porquanto não procurou in-
tude de desenvolverem atividades Falando de improviso, pronun- em terr-enos impervios, e de natu-teirar-se do problema para poder abordá-lo com conhecimento. '

, subversivas, foi denegado com ex- ciou um dos seus mais belos e im- reza agreste o contorno da praçaLimitou-se êle a correr a quantos funcionários e ex-funcionários' .

cessão feita a Fren Francknart, í

onantes discursos de S'llerl'a- de Humavtá, depois nodesta Inspetoria [ulgava estarem contra ela, coisa que era facilitada pe- pressi �. . .

J
, .Antônio Kcdmankas, presos 11a' F estas mais 0'1 menos as "h o Pite e realizou I..

10 seu protegido e motivo da campanha que movia contra o Serviço, 'o
." 'oram "c " aco e n I" ss ry

: I a.

mai s de noventa dias, sem prejui- suas palavras' sua grandiosa obra prima estrate-veterinário seu amigo, a cargo de quem ficavam as apresentações e o r •

trabalho preparatório para que o possível adepto da maquinação engen-
processo de expulsão. "Sr. Presidente. gica, planejando e executando u'a

drada fôsse prêsa mais fácil da lábia comovedora e insinuante que lhe

I
Srs- DeputadOS. marcha de puro eslilo napoleoní-

iria aplicar :o nosso Deputado Waldemar Bupp. U· d " B
O nosso Exército, o Exército Bra- co"

O primeiro signatário também foi contemplado, de início, com um, m via Dto Ou raz s ileí ro, está hoje "e� fes��'I: :l�? Quando se fala no "Dia-do-Sol-

amável convite do veterinário, amigo do nobre Deputado, para com- SÃO PAULO, 26 (R. P.) _ Cau- comemoramos o �la-dOr o .a o , dado, quando
t

se fala homenagean­

parecer perante êste, que estava em vésperas de partir para o Rio, a- sou satisfação aos

1l1.
oradores do I data que lambem e a do �a�clml\�n-, do a memóri-a sempre viva do Ma­

fim de "-conversar"... Braz .á notícia de construção dum to do sr!ndB soldado braSileIro 'a-
rechal Duque de Caxias, patrono

Tal convite foi-lhe. renovado, dias após, pelo próprio Sr. Deputado. viaduto na Avenida Rangel Pesta- rechal Duque de Cax.ia� - Patro- 6spiritual do Exércifo �acional.
Mas, como dissemos, o nosso nobre correligionário fugiu, aos ele- na para substituir a "porteira do! no do Exército BraslleIro, de:"te nos não é possível esquecermos os

,

I heróico Exército '

h lá termentes que se lhe quiseram fornecer, para poder se aquilatar da ques- Braz", logr-adouro em que se verí- sempre n-avo e "

nossos piacm as que a, em '-

tão. ficam acidentes pessoais, cotidía- firme baluarte da nossa amada
ras distantes longínquas, souberam

E; para que não pairem dúvidas sôbre êste ponto, damos abaixo mente. Pátriu c sua constante segurança com honra e bravura defender a

cópia do documento que não mereceu, como afirmámos, nem a honra de e defesa. l Pátria, a Democracia e a Líberda-
uma resposta: - "Of, 857. São José, 17 de junho de 1948. Do Sr. Inspe- O.ISSlrdl.O dos

f General dos mais ilustres" o de- de. Glórí a, pois, a eles no dia fes-

ter-Chefe, ao Sr. Dr. João José de Sousa Cabral - M. D. Líder e de- nodado soldado patrício foi, por í.ivo de hoje",
mais Srs, Deputados, Membros da Bancada Estadual da União Democrá- ItAme' ln,c,·ár.·AS

toda a sua vida, um [urn inoso

tica Nacional - Florianópolis -, Santa Catarina - Senhores Deputa- \TU U exemplo de soldado e cidadão.

dos: Tendo chegado ao meu conhecimento ter essa digna e ilustre ban- Rio, 26 (R. P.) - A Federação de f'empre se dest�cando em lodos 'os

: cada subs,crito um telegrama ao Exmo. Sr. Ministro da Agricultura, ba- Comércio Atacadista do Rio de Ja- serviços prestados à Pátria, foi
neiro, reuniu novamente os presi-

um modelo de f'irrnes virtudes cí-seado em informações do Dr. Nilo Sant'Ana Brauer, e que envolvem o dentes, consçlheiros e repi-esentan- c ,

bom nome da Inspetoria Regional da Divisão de Defesa Sanitária Ani- tes dos sindicatos interessados, afim vícas c mil,ilares a encorajar todos
mal, em Santa Catarina, da qual tenho a honra de ser o Inspetor,-Chefe" de tentar a solução amistosa para o 'quantos' dele. se acercavam, no

dissídio dos comerciários.
venho, mui respeitosamente, solicitar d'essa digna bancada alguns es� Não foi aceita a fórmula para a grandioso serviço de sustentar, ca- telegrama, aos Exmos, Srs. Gene-

clarecim;entos sôbre as acusações que me são feitas pelo Dr. Nilo Brauer SOlUÇa0 definitiva do assunto, fican- da vez mais, a gTanrleza, e a inte- ral Coniandante da 5a Região Mi-
e que teriam motivado o telegrama ao Sr. Ministro. do assentado que cada um adotará griclade do Brasil.,

Sendo meu maior orgulho o servir a Santa Catarina afasta'do das
as medidas que julguar adcquadas Aos 21 anos já era Capitão, aos
para a defesa dos seus interêsses.

competições políticas,' constitui ponto de honra para mim ver de ma- :16 Coeonel, aos 38 Brigadeiro, in-

neira honesta e cordial esc!arecÍ(lo êste ponto. do até ao Mi'lrechalato sempre 110

Assim, tomei a liberdade de designar três funcionáriós desta Ins- Baixa d o algodão s(dviço inherente à sua gloriosa
petoria, para entenderem-se com essa digna bancada e que são os senho-

paUI-18ta
- classe. Na galeria dos nossos Gene-

res Dr. Jurandir Corrêa Sales, Ney de Aragão Paz e Jaime Arruda Ramos. rais, a figura heróica e impavida,
Êsses funcionários prestarão a essa digna bancada as informações São Paulo, 2' (A. 'N.) \ Com a singulariza-se não só pelos mul- O requerido pelo nobre deputa-

que lhes forém solicitadas, tomando, ao mesmo tempo, conhecimento notícia, de que
\

a safra alg'odoeira t;plos e relevanles serviços pres- do foi aprovado uÍlanimemenle.
das acusações que, pelo Dr. Nilo, tenham sido feitas a esta. Chefia. dos Estados Unidos é calculada tados à causa pÚbliéa, na paz e

• Grato 'lJela consideração ql,le, êste merecer, ap-resento aos membros em mais de quinze milhões de na guerra, como pela integridade
dessa digna bancada as minhas Atenciosas Saudações. (a) Altamir Gonçal, fardos, entrou novamente em ba'i- de caracter, pela solidez dos seus

C"ntinua na 38 pág xa o mercado do algodão paulista. conhecimentos profissionais e até

ln. xxxv I

A sessão de ante-ontem. - HomenÇlg�m ao, Exército e ao s:u
Patrono. _ Discurso do deputado Lopes Vlelra. I-- A sessao

de onter:n. - Fala o depuiado Heitor Liberato. - OutraS notas.

A ':'
i

'de ante-ontem foi de pela fina eleg'ancia tecnica e, mo­
sessao

tri f O
dest acada e jusla homenagem do 'ral dos seus inúmeros rrun os. '

o Poder Legislativo ao gran-, Marechal Duque de Caxias ascen­

��sse hercíco Exército Brasileiro, I deu de 1'e�1ente a Marechal sempre­

cujos serviços e ,devoção à Pátria' sob o batIsmo doe fogo- Destacan­

spmpre se firmaram na memória, I do-se nas lu�as Internas, ,B��. def'e­
grata e reconhecida, de todos os sa da mteSTlçl�de do Império, na

brasileiro� ciosos dos seus deveres' Bahia, Maranhao, S. Paulo.. Mm�s
,

Gerais e no Rio Grande do Sul sao

bem das melhores razões para a,

DE ARBUJU .A.OS

10.329

-.

Ao lerminar tão belo e hrilhan­

lr' discurso, o sr. deputado Lopes
Vieira requereu a suspeusão da

sessão em honienag'em à data, dan­
cio-se de tanto conhecimento, 'pOl.'

lUar e Tenente-Coronel Paulo Gon­

çalves Weber Vieiral ria Rosa, Co-,
mandante do 14 Batalhão de Ca..

çadores e Guarnição ele Florianó­
polis, e bem assim UI11 outro tele­

grama à Associação dos Ex-comba­
tentes.

Bllaz Alves - P. T, B. - O,

Contir.ua. na 6a, pago
A. U. D. N., aquele Partido que surgiu para salvar a

pátria amada, adotou como leI'rla de combale uma divisa

que, no frigir dos' ovos; não passou de habilissimo conto
do vig'ario nos basbaques que fazem da polilica uma ca­

chaça como outra qualquer. Ao tempo ,em que fingia ba­
ter-se por p'rinci,pios fantasiando-se de paladina da demo-'
cracia, a U. D, N. bradava aos quatro venlos o seu gÍ'iLo
de S'l1erra: :__ "'O preço da liberdade é a eterna. vigiJau-,
cia." O Brasi I acreditou na história, abriu um largo cré­
oito de confiança aos udenisl.as e quase elegeu para o Ca­
tete o ,Sr. Eduardo Gomes. O povo fez fé na U. D. N.

pela razão muiLo simples de gostar da oposição.
O cal'ioca pai' exemplo, é sistemáticamen\e do contra,

oposicionista por i,ndol�, por tradição, por temperamento,
seja qual foi, o ,ocupante cio Palácio das Águia,s. Deixou-se
irnwessionar pelas tiradas gongóricas ,e quixotescas dQ
Partido que prometia arrancar o Brasil dD a'bismo e, ape­
na;s por isto. Dutra perdeu o pleito no Distrito FBderal.
Há quem afirme caber a culpa do, insucesso ao Sr. Hen-

•

.

I
'

l'IqU� D(){)sworvh que, até ás vesperas da oonsulta ás ur-,
nas se conservou, na moita, ind,eciso, indefinido, sem di­
zer se era cal'ne ou se, era peioc·e, isto é, se estava com

Dutra ou se militava nas hosles de Eduard Gomes. O fa­
to é que a Capital da Republica, sempre enamorada dos

demagogos ,e dos agitadores que lhe exploram a vocação
OPOSiCionista, acompanhou o' terço daqueles que se apre­
sen tav,am dispostos á "terna vig'üancia" e a permanente
defesa das "Quatro Liberdades" definidas e preconizadas
il1a Carta do Atlântico. T,odos se -recordam de que eu não
fui na onda, não embarquei na canôa furada dos Manga­
beiras, dp Zé elp Grito, de Jmac,', de Prado Kelly e ou-

tros eminentes salvadores da Pátria. Tomei posição <;lo ou-

ti'o laclo.
\

,

Sustentei camp'anha da qual só �aí vivo porque meu

san to é mesmo muito forl e, �Iais tarde, eleilo para a Câ­
mara Municipal, ag'nentei por lá, no primeiro ano de

mandato, entreveras oralórios em.que, não raro, linha eu

de arrosLar a fúria paLriLeira dos ;'astros" e das ,"ostras"
da corrente apadrinhada pelo nome honrado de Edual'do

Go.mes. '.'Iunca pude aCl'editar na U. D. N, Sempre duvidei
do sen panac,h,e, ela sua constância na lula, da 'Sua fideli-

, dade aos principias que simulava monopolizar.
SOI1 macaco ,:elho e yivia convencido de que a pre­

gaçào llelenista nojo passava' de um expediente elei Coral,
destinado ás galerias, á platéia e que tão logo alingisse os

seus objetivos, perderia o fôles'o e ficaria dócil e mansa

, como aquela cordeirin;ho que a Igreja nos mostra no có­
lo do bemaventurado' São João. Isto porque os lideres, os
comandantes da falange pseudo pemocrática, eram todos
muito conhecidos; vinham todos do passado, constituin­
do em verdade, parte integrante da'queles famosos "car­
comidos" descobertos pelo Sr. 'Zé do Grito, politico de

pmfissão e escritor nas horas vagas. Antes do pleito, fa­
lava pelos cotovelos: agora, apanhando-se, no Senado Fe­
rlel'al, P, apena.; uma �ombra do '({ue foi, um fanlasma'
de si, mesmo, pacato, sos'seg.a;do, inofensivo como qualquer
das onze mil virgens da côrte ,celeste.

Nenhum udenista tem o di�eito de se agastar comi­
go. Não estou mentindo.· El,eito o General Eurico Dutra,
a U. D. �, ensarHhou as su�s armas enrolou sua bandei­
ra e passou a viver a serviço de um uni co ideal ideal
matreiro e utilitário ql1e �e tran�formou em idpi; 'fixa:

cevar-se na g'amela do govêt'no, Foi assim que nasceu:

o celebérrimo acôrdo iiIter-partidário, mercê do qual a,

U. D. N. se dispunha ao sacrifício de trocar os encargos

peJ?s cargos . .Mans'aheira enlrou a namorar o Gatete
vendo nele o caminho mais curlo para chegar ao govêr-·
no da Ba;hia. Ganl10u a ria,rtida e hoje é o S'ostosão da..
",''iulala Velha".

Juracy Mangalhãe.s apoiou o inimigo rancoroso de Oll­
tros tempos apresentando"se para sucedê-lo na governa�l'Çal
da "Bôa Terra" onde fez aliás, quando dono daquilo tra­
vessuras espetaculares. Raul' Fernandes velhinho bor-oco-,
cflô encanquilhado, tão idoso que já tem teias -de aranha
na ca,beça, COi'lquistou,o Itamarali, o Itamarati de Rio jlran-,
co, hoje convertido em Museu em que dormi la, che'io'
de lremores e de pés de galinha pelo rosto. O sr, Odilon;
Bl'ag'a .que era ,o espadacil1im das alterosas, eTl/fi(Jlu ai
durindana na bainha e meteu-se, caladinh,o e acomodado"
em lugar incerto e não sa,bido.

O Sr. Prado I{,e Ily, envestido na função de fiador do'
acôrdo, passou a ser mais goveenista do que o lideI' oal
maiol'i,a Sr, Acúrcio Tôrres. Tudo isto é verdade, Não ciLo,
outros nomes pçwque ain,da é cedI/) e Ludo virá a seu tempol,
Acontece, entretanto' (�lle alguns udenistas incou.formado!Y�,
aqueles que se mantiveram rebeldes,recusando-se a ·fumar'
com o governo o cachimbo da paz, resolveram promoYel."
banzé na Convenção, pedindo contas aos Iidere's, E tem'

havido. o d�abo. nrsarforos, interpelações, recriminações"
ameaças, tudo para saber por·que aofinaI de co.ntas, deixoll
'a U D,� o campo das Suas Illtas convertendo,se em srI"

vical amável rio' Calete. A tpse rIa cOl'renle fiel aos postu-
'

larlos brig'adririslas pode �er rrsumida assim:'

Continua na 3a� pagina-
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Programa para emês
22 horas

«8 E M O C R a T A C L U B E» -_

Dia 28 «sorree»
. , - ,

com IniCIO as

•JUíZO DE DIREITO DA cmIARCA DE
ITAJAí

Concordata preventiva de Alfredo Labes
EDLTlAL,

O doutor Eugênio Trompowsky Tau­
lois Filho, juiz de direito da comarca
de Hajai, Estado de Santa Catarina, na
forma cla lei etc.
Faz saber aos que o presente 'edital

virem que, por par-ta de Alfredo Labes,
comerciante, estabelecido à rua Hercílio
Luz, nesta cidade, com loja para comér­
cio a varejo de jóias, obras de ourives
e relógios, lhe foi apresentado um pe­
dido de concordata preventiva, cujo
teor ti o seguinte: "Excelentíssinl0 se­
nhor cloutor juiz 'de clireità: Alfredo
Labes, brasileiro, casado, comerciante,
residente nssta cidade e estabelecido à
rua Hercílio Luz, com loja para .. comér­
cio a varejo de jóias, obras de ourives
e relógios - por seu procurador infra­
assinado (instrumento junto) - vem,
respeítosarnsnts, expor e afinal requerer
a Y .excia. o seguinte: Primeiro: Que o
requerente tem sua firma inscrita na
Junta Comercial do Estado sob n. ....
11.004 (onze mil e quatro), é l)1atricula­
do sob n. 290 (duzentos e noventa) na
Associ;:.ção Comercial e vem exercendo
regularmente o comércio há mais ele
dois (2) anos, como se verifica pelo do­
cumento .Incluso (n. um); Segundo: Quetendo iniciado suas ativiclades em Flo­
rianópolis, posteriormente, para �cilitar
as vendas e dar mais rápida saída ao
considerável stock> acumulado _ em
face, da grande concorrência sofrida POr"estabelecimentos congêneres- na capitaldo Estado - estabeleceu uma filial nes­
ta cidade, onde, por fim e' tendo em vis­ta o maior volume de vendas e mais
amplas- Possibilidades, centralizou seus
;negoCios, 'entretanto; Terceiro: Em COIl­
sequênc..i/iL da severa politica adotada pe­los e_stabelecimentos de crédito. pela sus­
pensa0 abruta dos f;nanciamentos, a re­tração de créditos, a considerável dimi­
nuição do meio circulante - 'a pon t o
de se falar num "entesouramento crImí­
noso_ da moeda", que chega a dispor o­Governo F,ederal a lançar mãos de meios
extremos, cogitando até a emissão de
moeda-ouro, na aplicação do velho bro­cardo de economia política, segundo oqual a "moeda má, expulsa a bt>a eírcu­'lação" - a grave oonjuntura creada pe­las repercussões .!'a segunda conflagraçãomundial, que, ha pouco aparecidas ain­da avultam" a desconfiànça e retraimen­to dos compradores, a notória suspensão
f! atrazo de pagamentos, sensivel em to­(. os os setores da atividade particular ea.é mesmo pública, a paralis'ação de fá­
b:i�as e indÚst.r:ia.s e despedida de ope­:ranos, que dIariamente se verificamtudo isso, que forma o grave panoram�
com que se depara o país, nessa séria:tase ,!e transição, já. profeticamente
anunciada pelo ilustre economista patrí­
CIO Prof. Mário Franzolim, quando dí­zia: "A atual conjuntura econõmica e O'S
problemas da reconversão estão ·evo!uJin.
do em têrmos de rota para severa cri­
se. A polí tíca anti-ínflacionista firme­
menvs levada a efeito pejo govêrno fe­
f:era I. e os fatores de desconfiança e de
r�l t:limento dos mercados, estão levando
�àpi(bll1cnte à ruína grande número de
oestabcJecimentcs industriais, grandesJ3ancos, poderosns j n dustriais e comerci­
antes estão começando a ver, dia a dia
solapados os alicerces de seu poderio �
a ameaça de ruina írninento, batendo à
porta cada vez com rn a is insistência".
(in Rev. Paulista de Contabilidade) e
mais a situação. pessoal do requerente,desprovido de recursos prontos para fa­
zer face aos compromissos assumidos por
seu estabelecimento comercial, obríga­ções que, a espaços relativarnerrts dírní­
riutos se sucedem e se : vencem tornan­
do-se eXigíveis sem que possam 'o requs­
ren ts satisfazê-los de imediato, isto em.
sua maior parte devido à diminuição devendas' e· rec'ebimentos, que dia a dia se
acentua, pelos motivos expostos; Além
disso, Quarto: O tremendo insucesso queconstituiu a desastrosa gerência do ir­
mão do requerente à testa cios seus ne­
gócios nesta cidade, ocasionando-lhe avul­
tados prejuízos, ainda mais agravou a
penosa situação em que se encontra, 'de-rivada do atual estado·de-coisas' Tam­
bém; QVi"tO: Que as despesas particula­
res do requerente, não obstante a vida
morigerada que leva; com família regu­larmente constituída, e composta de es­pôsa e nove

A
filhos, cuja mantença e

educação prove - longe de diminuirem
sempre tem aumentado; Sem embarg�disso, porém, Sexto: A ·situação econõmi­
ca que o seu estabelecimento comercial
apresenta, é normal, de equilíbrio, como
o exame atento do seu balanço o de­
monstra, o que não impede, entretanto
que a sua situação financeira seja ver:
<iadeiramente aflitiva, em consequência
dos fatos já enumerados absolutamente
'alheios à 'sua vontade, e que o tornam
vítima de circunstâncias e da época
anormais; De outro lado, Sétimo: Que emvista da insistência de alguns dos seus
credores, na imediata solução de seus I'erédttos, a ameaça de imediato protesto
de títulos e a intransigência marr;festada, :
de mold'e a impossibilitar qualquer so­
Iução de caráter moratório, impelem e I
forçam o req1,lerente a prevenir a decla-'
!fação da sua falência - de desastrosas
consequências nesse momento - lie ma­
ne�as que, I1ara ressalvar os legítimos iin terêsses de seus credores e os do seu Iestabelecimento, só lhe resta a alternativa I<l.e apelar para o benefício legal 'especí-IfICO e a benevolência dos seus 'credores,
propondo, na forma da lei, a presente!concordata preventiva; Oitavo: Que ou-Itro recurso não resta ao requerente, em!tece da presente conjuntura, eis que a:s.ttuaçao_ se agravaria se obrigado a uma,llqUlqaçao forçada ·e onerosa como seriaa falência; Assim, Nono: Anexa'o reque-,rente, ao presente, todos os documentos]extg ídos por let, e rigorosamente eriu-,iIl1era<;los pelo insígne Jurasta Waldemar�errelra (Instituições. de EHreito Comer-,c�al, vaI. 4°, A Falência, p. 292): o re­gIstro de sua flrm.a ou razão (doc. n.um!, os lIvros comerciais obrigatórios,devldame.nte legalJzados, e cuja exibição,para devIdo encerramento neste momen­to faz; a prova do exercício do comérciohá mais de dOIS anos; o último balanço;p_rocedido (doc. n. dois), o balanço espe­CIal }wJe levantado (doc. n. três).; o in­ventaTlo dos bens (doc. n. quatro)' oelenco nominativo dos credores (doc.' n.cll1co) e a CÓPIa da conta de lucros e'Perdas (doc. n. seis), deixando de apre­ISentar, por inexistirem, a lista das dí­vidas ativas; desta maneira pois e Dé­cimo: Como estejam cumpridas t6das as

• I
,

MARCA

NAS PRINCIPAIS

CASAS DO RAMO

de Agostot '"

<
••

control-ados

CONDUTORES PARA'AUTO E' RÁDIO

metro- por metro

em laboratórios de provas

A alta qualidade dos condutores Pirelli é assegurada por exaustivos

testes em laboratórios químicos e elétricos. Nem um só metro de

material sai da fábrica sem que a sua perfeição tenha sido pré­
'viamente comprovada. Os testes elétricos são feitos no "Recinto
de Provas". que dispõe de um transformador de 300.000 volt, único
na América' do Sul. A Pirelli pode oferecer o mais alto padrão
técnico, num setor tão especializado 'como é o de condutores

elétricos, porque conta com 75 anos de experiência mundial.

Ao solicitar quaisquer tipos de cabos para auto e rádio,
exija sempre Pirelli - marca de qualidade insuperável.

Pirelli S. A. - Companhic Industrial Brasileira

Um condutor

de qualidade para
cada aplicação �

,...ft �� .rubn. : l�(-� �
[�LlIJ [€)----'---.!zO)\. i� I' �";/1

.

��.' E� 1/1 IUJ,,' �. e.s:»C/

Cabos telefônicos Fios para enrolamentos Condutores pa�ra dutõ Condulores para rádio para enceradeiraCabos de energia

formalidades e requisitos legais, vem
com esta, propor concordata aos seus
credores - constantes .do rol anexo

para pagar-lhes por saldo' de seus cré­
ditos, 60% (sessenta porcento) no I?razo
de 2 (dois) anos, em prestações tr ímes­
trais de igual valor. Nestes têrmos, apre­
sentando para encerramento, os seus li­
vros comerciais e os inclusos documen­
tos, respeitosamente requer a v. expia.
q.ue, cumpridas as ulteriores formallda­
des legais, seja afinal concedida a con-
cordata ora proposta. E, com os PP. NN.
Espera e pede deferimento. Itajaí, 5 de
agõsto de 19�8. (assinado) pp. WHfredo
Eugênio Currlin; advogado - 5 de 8
dewídarnsn te ínutützadas €stavam duas
estampilhas estaduais -11'0 valor :de quatro
cruzeiros '(Cr$ 4,oo� e mais a taxa de
saúde". Nesta petíção foi exarado o se­
guinte despacho: '''R. Hoje, 5-8-948.' Ob­
servado o disposto no art. 160 e seus
parágrafos, 'do decreto-Ieí n. 7.661, de 21
de junho de 1941'>, autuem-se esta petição
e documentos juntos, e voltem conclu­
sos. Em 5-8-94'8. (assínado) : E. T. T. Fi­
ho". Cumprédas as determinações supra,
foram os autos conclusos e proferido O
despacho que segue: "1) Processe-se o
pedido de concordata r€querida à fI. 2.
II) Expeçam-se editais, em que constem
o pedido do devedor e a íntegra dêste
despacho, publicando-se duas vêzes no.
"Diário Of'Icial ", do Estado e uma n"'O
Estado''', . jornal de Florianópolis. III)
Determino que sejam suspensas as ações
e e·xecuções contra o devedor, porventu­
ra existentes, por créditos sujeitos aos
efeitos da conc.ordata. IV) Marco o pra­
zo de vinte (20) dias para os credores
apresent"lrem as declarações e documen­
tos justificativos de seus créditos. V)
Nomeio, para comissário, o sr. Júlio Pa­
checd Monteiro, gerente dO Banco Na­
cional do Comércio, agênCia desta cida­
de, que, :nt;mado, assinará o compro­
misso .legal (art. 168, da Lei de Falên­
cias). Hajaí, 11 de agõsto de 1948. (as­
sinado): Trompowsky Taulois Filho, juiZ
de direito". Não tendo o comissário no­
meado aceito o encargo, foi então no-
111Pado o cidadão José Máximo Pereira,
pelo seguinte despacho: "Em face da
certidão supra, nomeio parª comrssário

,

'Renato Pinto Vilar e senhora

participam aos parentes e amigos
(o nascimento de sua filha Gloria
Macia.

Fpolis, 18-8-4.8.

UUIAR SILVA
STEL.-1 VIRrSS1lHO DA SILVA

participam o nascimento de sua filha
ISETE MARIA VIRISSIMO DA SLVA
ocorrido a 19 do corrente na l\IIatel'-

nidade de Pfor+anópolís.
Bignaçu, 23/8/48.

o sr. José Máximo Pereira, que àl\vera
ser cientificado para prestar o c?mpro­
misso legal. Em 12-8-948. (assmado) E.
T. T. Filho". E, para que chegu� ao co-,
nhecimento de quem interessar possa,
manda expedir o presente edital, que
será publicado e afixado na. forma da
lei. Dado e passado neS'ta cidade de Itajaí,
aos dezesseis (16) dias do mês de agôsto
do anó de um mil novecentoS!>e quárellta
e oito (1948). Selos afinal. Eu, Aldo Má­
rio de Almeida, esc'rivão, o fiz dactilo­
grafar e subscrevi. (assinado): Eugênio
Trompowsky Taulois Filho, juiz de di­
reito". Confere com o original afixado no
lugar do costume. Eu, Aldo Mário de
Almeida, escrivão, o fiz daotilografar,
conferi, subscrevo e assino. O escrivão:

Aldo lIfário de A1meida.

Std-P8-27

A Pomada __ .z.a .............. daejIIdo,
oombateodo .. ct6raI e _ p.idcAi d�­
tioaando ..�. Graça. ú na.taoCÍM
de real efeito _tiséptic:cH»acteridda que eotna
em_ f6nnuJa. • Pomada Maa ZIIIl ,.--ioe ..
� eo�tode oatroamales aiD­
d. _ia craws. decorreotea ela�_
A 'RDCia em toda _ Pannaciu em bimagu
com c:luluJa especial para f.cilitu-. eptiCIGio.

tu.� De lf"�

Guia do Para,ná

I

..

II
Publica relacã·o dos comerciantes e industriais com seus ende-

r·ecos.
Cada guia é vendido acompanhado de um mapa rodoviário

Paraná e Santa Catarina.
Reàaçã!il; Rua P1ructente de Moraes, D. 626'; - Curitiba.

dO'
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CLUBE DOMINGO, DIA 29 COCKTAIL DANSANTE' COM INICIO ÀS 9 -HOR!�.,

-O . galã da peste suína •••

filial e agências .nos principais Estados, dispondo

Representaçõesl
Importante firma, com séde na C it I F dapi a e eral,

ves

ANIVERSÁRIOS;

JOÁO STEUDEL AREÁO
Aniversaria-se, hoje, o nosso pre­

.zado coestaduano João Steudel

.Areão, éompetente rádio-telegrafis­
rta da FAB. e nosso brilhante cola­

..borador sob-o pseudônimo de Ardo

Júnior.
o distinto aniversariante, quc é

um dos valores da nova geração e

.aos dotes de espirita alia excepcío­
nal finura, se impõe à estima e ii

.consideração, de quantos pri vam
<lo seu convívio, motivo pelo qual
será certamente hoje, alvo de nu-

.merosas e significativas homenagens
na parte dos seus inúmeros amigos

.. e admiradores, entre os quais, [u­

.bilosamente nos incluímos,
DR. RENATO BARBOSA

OLHOS IRRITADOS 1

�l
\�

de Azevedo - Inspetor-Chefe".

Não quis o Deputado Waldemar Rupp conhecer o problema.

Não poupou, no entanto, nenhum "esfôrço para congregar os que

ser contraditado pelos próprios correligionários.
Destino comprometedor que atinge, e nos é penoso

Partido de que 'fazemos parte .

que é tido, através das homenagens légrafos ;

que lhe 'serão tributadas e às quais ,- a exma. sra. d, Maria de Bem

dizê-lo, o pró-

xxx

Casa-Compro
Tipo "bungalow", no centro da

cidade ou imediações, de pref'erên­ caso" em que estava em [ôgo o seu interêsse pessoal, cabe-nos, ape­

cia com terreno na frente e f'un-
nas, duas perguntas que o nobre deputado responderá se quiser:

dODS. t 11' d" -

d
. . I 11) Pediu S. Excia., até esta data, qualquer providência à Ins-

e a tes e con içoes e negocio tori R' 19
E
...

J b····' pe ona egionat ;

para o scritório mo lhano ·A. L. I '» Q
.

di S' E
.' .

tênci I torí '''' d'

Alves. Rua Deodoro n. 35 _ Fone'
- uem 111 ICOU a . "XCIa: a e�ls encia na nspe 01'1a ae OIS

784
" I ,documentos, '(que no momento ainda rgnoramos quais sejam) que pe..

...,..:-.._.-........•-J-.-.-.-.- .-.-.-......-.-••-J'
de sejam exibidos na Assembléia?

Ao finalizarmos êstes comentários, feitos com o fito único de es­

clarecer a opinião pública, de maneira sincera, franca, leal e honesta,

com o que ficou exuberantemente provado que as acusações, contidas

no discurso daquele .nosso coireligíonário, não visavam senão "um
-com prazer nos associamos.
...

MENINO RUBENS RAMOS

Regorgita de alegria o jar do nos-

.so distinto conterrâneo Rubens Pe­

dlerneiras 'Ramos, procurador 'fis­

cal da Fazenda Nacional e de sua ex­

.ma. espôsa, d. Mirza G. Ramos, com

a alviçareira algazarra dos inúme­

;TOS amiguinhos e familiares do bre­

jeiro e interessante 'Rubens, seu di­

leto filhinho; ao festejá-lo hoje,

-quanrlo., num feliz assôpro apagar

.a única velinha que, no bôlo nata­

lício, simboliza o seu primeiro ani­

versário, por cuja venturosa multi­

-plicação formulamos os mais ar-

-dentos votos.

MENINO' TÁCITO ANDRADE

Pelo tran'scurso da data natalícia

-do seu dileto filhinho, Tácito, trans-

Faisca, espôsa do sr. Hermínio Fais­

ca, próspero comerciante;
- o sr. Rodolfo Paulo da Silva,

operário no gÔzo de merecida apo­

sentadoria;
- o sr. Celso Vieira, hábil grá­

fico e destacado desportista;
- a gentil srita. Elia Eulália Fer­

reira, dedicada professora em Pica­

das, São José;
- o jovem Antônio Grillo, apli­

cado aluno do Colégio Catarf nense,

filho do sr. Nicolau Grillo,· zeloso

Contador do Banco Inca;
- o distinto jovem Benjamim­

José, filho do sr. Otávio da Silva

Arantes;
- o interessante Carlos-Augusto,

filho do distinto casal Maria-José

p Plínio Franzoni Júnior.

'Sã nos' cumpre, continuando vigilantes, voltados para os nossos \

correligionários, . dizermos, crentes no cumprimento rigoroso'e fiel

dos postulados do nosso Partído : VIVA A U. D. N.!. ..

Ney de Aragão Paz ,

Jaime Arruda Ramos

�amill•• , Gravata.; Piiam�'1
O Crédito Mutuo Predial, oferecs

Mei.a.
da. melhcrea, pelo. m'" aos seus associa�os. o melhor pia

Dores preçe. .6 na CASA' MIf, no, no melhor sorteío, por Cr$ 5,.,.

rELANEA _ Q" ....
- 11."',,�.. .....0"'''.;''

•••••••••••••

RESFR'AQOsmfDOS NENES ��
Evite perturbar-lhes o estômago
com rernédíos internos. Alivie-os

rapidamente friccionando com

YICi( VAPoRuB
I!IlIIl!l!U_"_"__mRIilliIlm

x X X

- "e. D. N". "C. 'D. ".'i.! anele estás que não respondes'!

Em que astro, em que est.ré la tú le escomles ó LJ. D. N. 'I".

RealmenLe os .insurvcl os l ém razão porque a T. D. :'i. que

fizera uma 'entrada de leão, meteu o rabo entre as pernas,

(:U!'VOll a cabeça e fez uma saida de sendeiro. Não é mais

um Partido popular. Tanto não é, que sua Convenção é

"Presidida por um inimigo do povo, o Sr. Aliomar Baleeiro.

Mangabeira quer salvar o acõrdo inter-partidário.

Não p de briga. Finge. que é mas não é. Juracy também

pl'efe o' sos·sêgo. Prado KelIy maromha. conserva-se

Pl'cfere o sossego. Prado Kelly maromba, conserva-se

-equidtstante não sendo nem oito nem oitenta. E ai está

a Saulissima Trindade que polar-iza o fuzuê na Convenção.

Mangabeira não pode romper se o fizer, não cbeg'ará ao

Catete. Precisa continuar gr-áu dez em comportamento
para mceecer que Dutra o.inelique como seu suce!'sor. Jn­

'ràcy está sonhando com o govêrno da Baihia, onde, diga­

se de passagem, desfruta de pl'estigio popular.

Pr.ado KelJy I'az ÔMlO comprido no [ngú. Pretende

Ser manda-chuva na Praia Grande, onde o Sr; Amaral

Peixoto se apresta pal'a cortar-lhe as vazas reduzindo-lhe

o sonho a' um sin)ples sonho de noite de verãÓ. Como se

vê P dramática a conjuntura. A ala carbonál'ia da ü. D.

N., quer que a trégua se acabe. Finge que a U. D. N., seja

aqllilo qlle deveria SE'I:: - Par-.tic)o de oposi·ção. Como

-Consegui-lo. loel'avia, se I\Iangaheil'a, Jllracy e Prado Kell�'

precisam do gov,êrno para que os seqs projcto� não dêem

em agua de bal'rela '? O Sr. Arlaulo Cardoso afil'mou, pro-

'vOcando tumulto, que a U. D. �. está humilharia, que

;fraquejou na resislência, em olltras palavras, que :::e ban­

-deou Dor-um pr-alo ele lenlilhas. riais ministérios e alguns

�al:g(!, pot'pllClos na adminislração.

Tudo isLo é ver-dade. A L. D. !'I. esqueceu 'os seus

priucipí os, o seu programa, as suas promessas, deslmn­

brando-se, pela fraqueza acornoda l ici a elos seus maiorais,

com' as seduções 'gostosos do poder. Enlendo que a cor­

renle insubordinaria, a ala írrídentísta da U. D. N. está

com a razão. Não compreendo a U. D. N, num govêrno

q ue nãn é seu, que não teve fôrças para conquistar nas

urnas. Não reconheço.: ninguém poderá reconhecer, uma

'C. D. N. em travesti, uma U. D. N. mascarada, fanlasia­

da, urna U. D. N. que 1 apeia o povo, que o' mistifica, fin­

gindo que é de hrlga, que é do barufho quando não passa

de uma componente da cópa e da cozinha do Catete. Ago­

ra, em plena Convenção, a U. D. N., encostada á parede,
vacila .entre o -govêrno e SI oposição. Não sabe' à que f'azer.

O Sr. ,Milton Camnos está na moita. O St. José Américo,

enlupido pelo grilo .que não sai, conlinua ausente. �lla

posição é um mistér-io uma charada, uma incognita. Os

pernambucanos ficam espiando a maré. Os udenistas do
Piauí. estão muilo agitados com as suas rixas internas,
não' lhes sobrando lempo para discutir o ac'ôrdo inter-par­
tidál"Ío. E por ai afora a confusã.o é geral.

Não sei como teeminará o bafa1'á uDenist . Sei, ape­

na", que a U. D. i\'. precisa se definir. Esta fita ele si­

rlllllar ser ela luta se�' tão governista quanto o P. S. D.,
já está c,heirando mal. Aliás, não é só a U. D. N. E:x;ami­
]lando-se o assunlo sem pa-rti-pris chegal'emos á cOnclu­

são ele que não existem mais ParLidos com cfisionomia

própria. Todos cles enrolaram seu eslandarle. de \ll�ta.
Perderam o élan. Mandaram ás urtigas a combatiyülade.

O PI"ÓpI"iO P. T. B., Cjue P llm PartIdo de massas, só não

entrou no Acôrelo interpartidário porque a U. D. i'í., não
deixou.

Fez tuclo para se aliar a Dutra, o que. Iaria se Dutra

lhe pesse participarão' no govêrno, Voltarei a êste, opor­

Iunamenl e, mostrando por A mais B como lôdas as cor­

rentes par l.idú rias S'ê dispuseram a f'acinhar na gamela

governamental, prejudicando a Dutra, porque, afinal de

contas, um gnvêrno sem oposição não pode ser um bom

govôrrro á í'alta de quem o cril.ique de quem o esclareça

de quem lhe aponte os êrros com independênoía e com

si nce ridade. Nesta tremenda desorientação estamos mar­

chando para o problema de eleger-se o sucessor de Du­

íra. Não há um rumo claro. E dessa confusão tiram par­

lido, é claro, aqueles' que preconizam a volta de

Vargas, lançando o pais numa agitação que po­

d�['á determinar um novo golpe ou criar um clima

[lropicio á guerra ciyil. Pois é. Mas o fato é que os ami­

go;;; dc ,raeg'as já esLão preparando o cenário para a reen·

lrée do solitál'io de Santos Reis. Aind,a ontem, num al�

môço ele aniversário, oferecido ao vereador Julio Cata­

lano, no quilômetro 32 da Rio-São Paulo, a candidatura
.

de Vargas foi lançada. H?uve pronunciamentos
.

muito

séri.os. Servi de locutor e apres'8ntei os oradores. E a cois.a

foi indo de tal maneira, q ue a maniJestaç·ão afetiva deg'3-
net"OIl em comici.o politico, Manda a -verdade aCE'ntuar

que Catal-ano entrou na histól'ia como Pilatos no Cl'édo.

Não leye culpa e e'nviOLl SUa fidelidade ao P. S. D. '1'1'1'­

minanelo êsle comenl<'trio, insisto num ponto em que

lodos devem e!'tar ele acôrdo: a U. D. N. está mesmo na

'copa e na cozinha?
.

1�, ainda um ParLido de oposição? Só teremos a res�

posta quando terminar a Convenção onde se ohocam, eS�

,)elacularmente: duas alas irreconciliaveis, duas corren­

tes tão insoluveis quanto a cêra na água.
(Da "Gazela ele :'IoLicías", do Rio, ele 10-8-18).
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Yiage- com conforto
pelo

«RIP,IDO SUL BRASilEIRO»
Diariameúte entre

Fpolis.- - Ita]aí_-Joinvile-Curitiba
/ ,

AGENT,ES

-Fiuza 'Lima & Irmão
•

/

SEDE SOCIAL.:

PORTO AL.EGRE

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.· 68 • 1.. ANDA�

CAIXA POSTAL. 58S' - TELEFONE 6640 - TELECiiRAMAS: .PROTECTORA_

'genei Geral para 8tH. Cataro8
Rua Felipe Schmidt, 22- Sob.

Caixa ?ostaI. 69 Tel. "Protectora" FLORIANOPOLIS

I -A DIVULGACAO
Revisia do Paraná para o Sul do BraSll

Intercâmbio Cultural
Economico Financeiro

Publicidade mensal. - Assinaturas e Anúncios.
CAIXA POST "L, 775 CURITIBA

Rep resentaçoes
FIRMA IDjJNEA, ESTABELECIDA EM SÃO PAULO (CAPITAL)
HÁ LONGOS ANOS, E QUE DISPõE DE DEPóSITO, ACEITA
NOVAS REPRESENTAÇõES. REF. DE PRIMEIRA QRDEM.

RESPOSTAS À CAIXA POSTAL, 245 - SÃO PAULO.

Relojoaria ProgretJ50
de JUGEND' &J> FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇÜ"pE
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por càrta ou telegrama e pague
aómente qu ando receber. .

N. 14 cr$ 200 00
Sl,lí..o com puI.eira de ma­

.

teria! pla.tico.
Mon�ado em 4 rubis
Marca Volve Focarosk

N. 27 cr$ 350,00
Relogio luisso com pulseira
de material plastico 6 rubi.

Folheado em ouro

N. 27-A ci$ 580,00
O mesmo com 15 rubi. e vidro

CaixCl de níquel. grano moderno
.

NOISOI "elogiol são aaompQ<lhadoB dos respectivom certificado.
,

'
de garantia.

.PEÇAM-NOS CATALOGOS _. ENVIAMOS GRATlS
JUCEND & FILHO

Curitiba - Praça Tiradeiltu 260 - Paraná

.

!Ven.4e.$O.1 Ácido sulfúrico; 2 Torres metálicas de. 30 metros, cada uma,
.

co antena tríplice; Gerador para fabricação de hidrogênio; Ma­
caco hydráulico, marca Blaohlaw Jack, para 12 toneladas; Ba­
ter ia completa para 120 volts e 650 amperes, equipada com qua-.
dro e chaves; Bomba de ar, manual, com tripé; Manometro para

garrafa de ar comprimido; tanque de zinco, com bomba, para

600 litros; Lâmpada extensiva, com 22 metros de fio flexível;
48 metros de fio flexível, para lâmpada extensiva, etc.; cabo elé­
trico flexível; Garrafas para ar comprimido; Jogo de mola,
completo, para auto Ford 1929; Balões para hydrogêilio; Supor­
te para pneus; Pneu grande .e câmara de ar; bomba completa
para tambôr de gasolina; Máquina de furar elétrica; Yentila­

dor.

Ver e tratar n� aeródromo do Aéroclube, em São José.J
Informações no Escritório de Asteróide & Cia.

Praça 15 de Novembro n? 22 - 2° andar - Telefone, 1.388.
--- - ,- '-' _-

Dr. (LARNO G.,
GALLETTI

ADVOGApO
Crime _ cível

Constituição d. Socl�dad..
NATURALIZAÇÕES

.

Títulol Declaratório.

•. .. . O Batalhão Barriga-Verdt,
CHEFE DE .ESCRITÓRlO foi eonstítdld« de eatartnense-

Conhecedor de todes os servi- destemidos e o "Colégio Bar,
cos de escritorio procura coloca- riga-Verde", usará a mesma

ção na Capital ou no ínteríor -, bandeira.
Cartas para"CHEFE", Rua Vid3! (;Gampanha pro-U"fTO"."
Ramos, 52 - NE�TA. '1, l 'l] ct. "."'.l"eÚ""

E.orit6 .. io e Rasidencia
Rua Tiradent.. 41,

FONE _. 1468

Seu processo de naturalização'
ainda nao foi despachado?

\ Escreva sem demora ae Escritorio Jurídico e Administrativo
Caixa Postal 4.132. Rio de Janeiro solicitando informações. Esse Es­
oeítorío se encarrega de acompanhar e requerer- no Mínísêérío da

. Justiça o que necessario for á sua concessão, bem como, de registro
de diploma, divórcio e novo casamento, certidão de nascímente e de
�a!jamento de qualquer parte do País,

Ouçam, diar-iamente, das 12 às 13 horas
,

ZYO-9 - RÁDIO TUBÁ
"A Voz das Terras de Anita"

Frequência 1530 klcs. - Onda de 196 metros

TUBARÃO - SANTA CATARINA

DATILOGRAFIA
Correspondenda
Comercial

Confere
Diploma

•..reune som ... acabamento.i,
solidez... no pian1) perfeito!
Além de vários rnodêlos para ..

pronta entrega", êste maraVl::
lhoso piano pode ser seu hoje:
mesmo, através do plano de

pagamento a longo prazo t

SuhwartzmiUO
REPRESENTANTE
para Santa Catarina

:KNOT S/A
CX. 134 - Te l, KNOT

Florianópolis
•••••••••••••• C) ...

Muitas felicidades pelo nascimea

to de seu filhinho I �
Mas, não esqueça, que o melluM

presente para e seu "PIMPOLHO'"
é uma caderneta do CREDITO

.
MUTUO PREDIAL.DIREÇ!Ol

Amélia'M Pigozzi
METODO:

Moderno e Erici�Dt8 .. .. .. .. .. .. .. .

O TESOURO
,

Da instrução está ao aloaIlOf5
de todos. Dá esse tesouro ao t91!I1
amigo analfabeto, levando-o a um
curso de alf'abetizaçâo no Grup!liJ
Escolar São José, na Escola Indus­
trial de Florianópolis ou na cate­
dral Metru-politim& .

RUA ALVARO DE (ARVALHO. 65

............................................. *' ••• .,

CIA CATARINENSl
DE TRANSPORTES AÉREOS LTDA ..

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .

('
.

uasa no centro
Vende-se uma, para reei­

dencia.
Escritório Ltnab ili átio A.

L. Alves.
Rua Deodoro, 35.

OOMERCIAN"f.E: Di um 11-
"no 'i Biblioteca do 6eatro.1__
'.mioo XI .� Fe�iro. Coa­

tribuiráa, 1Il.atm. pua • forma­

elo cultural doa eatarm..UGII
.. amanhi I

Drs. NUNBS VARELA e ANTENOR

TAVARES

Advogados
Causa civeis comercíals, naturall..

zações, consultas e pareceres
Das 9 ás 12 e' das '16 ás 18 horas

Escritório: Rua Trajano, n. 33, P
andar

WIIPANBIA -AUANCA .DA lAIA­
..... _ 117. - '-":' 11IA
OCBDIO. ]I UlU'II'OBDI

•
Cifrai do Balance di 1944.

Florianópolis

CAPITA,L E RESERVAS
RespoDlabilid,ariell
Recebe
Ativo

CrI 80.900.606,30
Cr$ .5.978�40L7S5,97
• 67.053 . .245.30
• 142.i76.603.8c

NÃO ESQ U E ç AI

Siniltrol pagai nOIl Ciltim,ol 10 .00"

Re,poD.at.�tid,atje.
\

98.687.816,30
• :16.736.401.306,20

A Tinturaria Cruzeiro dispõe ap
ra dos melho;es pr�fissionais da

Para casem iras, linhos; brins, etc. precisa-se .rspresentante.
.
cidade para lavar, passar e tingÍlí

'Ofertas dando fontes de referencias a "TECIDOS". Guarda-se sigilo, pelo sistema suiço.
! fJaixa Postal, 539 - S. Paulo - Capital. I R. 'I'Irade.ntes 41 - Fone 1022.

Diretore'l
Dr:�Pamphilo d'Utra Freire de Carvolho. Dr: Francisco
de sã. ADi.io M...orra,: Dr. Joaquim Barreto de Araujo
e Jo.� Abreu.

Não perca tempo!
Telefone para a Impressora Graiaú Ltda. (telefone

manual 767), e o nosso agente o procurará para receber
�ua encomenda tipográfica, Serviço Esmerado. Entrega'
imediata. Preços sem coilcorrencia

FARMACIA ESPERANÇA
40 "armaeê.Ue.o KILO'LAU8

. HoJ 111 ..ri a ... (treferlAla
UiNlICU _et•.aala CI ..tr tru - B....'üIu - r......

..ri.. - Arü:.. cII. ".n.ulta.
�1!IX.lI!c.-N .. taxata ......n-fl.Rda •• lI'eeeihaárl. l1li64)_

REEMBOLSO POSTAL

,
)

•Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o B�TADO';';_ Sexta-feira 27 Ge Agosto ele 1.48 -5

����!!_S!�!a!..!o.��tado» /I C A
�. abaixo • rem.--a. Íl

�eillAu •

't I'_:"� a...... .....�....... Sociedade de sorteios e seguros contra acidentes
�,. &II. -. o aoaae u... ...._... ........ (fendo mais outros beneficios de carater assistencial.

Representante em Florianópolis:
PEDRO NUNES

Rua 24 de Maio 801 (Estreito)

••••••• Il'

_ ,

,.� .

.. _ cttu ..
'

••••• ••••• It ••• _ _
.

PI TA l A R II
pessoais, couce-

Sorteios mensais, mediante mensalidade de Cr$ 20,00 além da

inicial de "Cr$ 111,«10 apenas.
\

� (a) _............................. i Participação nos lucros
. ..&� � •......••..•..

� ' l ................................. �
lO ..

, ,

·············�···········.$
M •••• ; ••• ��.

,........ ,

� .. � ..

_

� , .

•

J)r. Milton Simone
Pereíra

Clinica Cirurgica
Molestias de Senhoras

CIRURGIA GERAL
&Dos Serviços dos Professores Berre­
.dícto Montenegro e Piragibe No­

gueira (São Paulo)
Consultas: Das 14 ás 17 horas
Rua Fernando Machado, 10

DR. LINS NEVES·
,Diretor da Maternidade e médico do

Hospital de Caridade
CLINICA DE SENHORAS - CI-

RURGIA PARTOS
Diagnóstico, controle e tratamento
-especializado da gravidês, Distur­
.lbios da adolescência e da menopau­
-sa, Pertubações menstruais, j J�l'l'
nmções e tumores do aparelho geuí­
j·ial feminino:

.

Operações do utero, ovários, trC1TI­
i)as, apendice, hérnias; varizes, etc.
Cirurgia plástica do perineo (ru-
"turas)
ASSISTENCIA AO PARTO E Ol'E-,

RAÇõES OBSTBTRICAS
Doenças glandulares, tiroide, ová.
.<I!'ios, hipopise, etc.)
tIDistnrbios Ifi'ervosos - Esterilidade
-- Regimes.
<Consu1tóri� li. João Pinto 7 - Tel,
1.461 .

'

Resi,d. li. 7 de Setembro - Edif.
'<Cruz e Souza -,- Tel. 846.

,DR. POLYDORO ERNANI DE S
THIAGO

Médico e Ipartei�Q
Do Hospital de Carídade de Flr­

rianópolis, Assistente- da
Maternidade

'Doenças dos órgãos internos, es pe
cialments do coração e vasos

Doenças da tiroide e demais gían­
dulas internas

>Clinica e cirurgia de senhoras
Partos

FISIOTERAPIA - ELECTROCAR­
DIOGRAFIA - METABOLISMQ

BASAL
·nORARIO DE CONSULTAS: -,

"Pela manhã das 10,30 ás 12
horas

A tarde das 15 ás 19 horas"
CONSULTóRIO:'

Rua Vitor Meireles n.' '18
Fone manual 1.702

RESIDBNCIA:
Avenida Trompowski 62

Fone manual 766

QUU VESTlR·SE COM CONFORTO E ELEGAMC'. 1
PROCU.RE

Alfaiataria
A

Mello
Rua Felippe Scbmidt 48

Jóia i
I

I
!
I

Dr. Lindolfo A. G.
Pereira

Advogado-Contabilista·
Civel -- Comercial

ConaUtuiçõç. de .ociedade.
a' .erviço. corel;�to.• , em geral.

Organizaçõ.. contabei.,
Regi.troa e lRlo.rca., di.pondo.
no Rio, de corre.pondente.
Eaeritório: Rua Alvaro da

Carvalho n. 43,
Da. 8 à. 12 hora••

Tal.foRa 1494

tem o prazer de comunicar aos senhores Veterinários,
e Farmacêuticos, que está iniciando o lançamento de uma

dêsses produtos.

-

PRETO

1"0 00 MARROM
� I HAVANA

Da fabrica ao

EM CROMO
COM SA.LTO DE
BORBACHA

con'sumidor-

. . .. .... ....
. ... \

Edital
Juizo ele Direito da Cmna?'ca de

Tijucas

Prod'utos .\Veterinario$ �dilal de P�r���� C��s o prazo de

O INSTITUTO PINHEIROS - (Caixa Postal, 163 - Florianópolis), O DOl{tOl' -Beli tário Ramos da

Fazendeiros Costa, Juiz de Direito da Comar­

grande série ca de 'I'i] ucas, do Estado de San­

ta Cata r-ina, na forma da lei, eLc.

Os primeiros já a venda, são: Faz saber" a todos quantos o pre-

SULFAGUANIDINA: Tubos de 10 e vidros de 100 comprimidos de sente edital de praça, com o pra-

e,flO g. zo de ·20 dias, virem ou dele conhe-

VACINA CONTRA MANQUEIRA: Ampolas de 10 cm3 e frascos de cimento tiverem, que no dia 20 de

tCú cmâ.. setembro p. v" 'ás 10 horas, nesta

SóRO ANTI-TETÂNICO: ampolas de 20 cm3. ci-dade e Comarca de 'I'ijucas, á •

VACINA CONTRA BRUCELOSE: Ampolas de 20 cm3 e frascos' porta do edifício da Pref'ei tura

de 100 cm3. , Municipal, o porteiro do and,itó-'
VACINA ANTI-ÉÃBICA: Ampolas de 5 cm3 e de 10 cm3 e frascos rio, trará a publico pregão de ven­

da e arrematação, a quem mais

der ou maior lanço oferecer aci­

ma do preço de sua avaliação, os

bens abaixo discriminados, separa­
do." para pagamento das custas .e

demais despesas do arro'lamento
dos bens de Maria Anastácía de

Azevedo: 1) Um terreno sito em

Porto Belo desta Comarca, com

19, 80 melros de frente, por 39

ditos de fundo, ÓU seja a área- de
772 melros quadrados, fazendo

frente á rua geral e fundos em

terras de Antônio Custódio, ex­

tremando ao norte em terras de

Margarida Seva li e: ao Sul tam­

bérn, com a rua, geral, .avaliado por

Cr$
.

500,00. 2) Outro terreno sito

também em Poho Belo, com 14

metros de frente que fazem á
rua Dr. Hcrcilio Pedro da Luz,
por 40 dilos de fundos, com a área

de 560 metros quadrados: extre­

mando ao Sul com a rua Dr, Lau-
1'0 Muller e ao Leste em terras de-

1'01 ulas cio Patrirnonio Municipal,
avaliado por Cr$ 300,00. 3) Uma

I
casa pequena, de madeira, edí í'i­

I caela no terreno descrito sob. n.

1, avaliada por Cr$ 300,00, Quem
d i tos hens quiser arrematar, com­

I pareça no elia, hora 'e local acima

mencionados, E, para que chegue
a. nolicia ao, conhecimento de to­

dos, mandou expedir o presente
que deverá ser afixado no' lugar
do costume e reproduzido no jor-,.
Dal "O ESTADO", de Flor.iancpo­
liso Daelo e passado nesta cidade

de Tijucas. aos dezoito dias do

mês de ag-osto do ano de mil no­

veccntos e quarenta e oito. Eu,
(a) Geroy dos Anjos, Escrivão, o
dactilografei, conferi e suhcreví.
(a) Belisário Ramos da Costa, -­
Juiz' de Direito. Está conforme o

original, ao qual me reporto e dou

fé, Selos afinal.
\

Dala supra.
O EscriYão: Gercv dos Anjos

-

de 100 cmâ.
,

Dos dois últimos, por serem os seus prazos de validez relativamen­

te curtos, o Instituto Pinheiros não manterá grandes estoques, atenden­

do, entretanto, a qualquer pedido dentro do prazo mínimo n,ecessário
ao preparo dos mesmos que, assim, serão sempre fornecidos com abso­

luta garantia de atividade máxima.
Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará outros produtos ve­

terinários de grande. eficácia, como: 'I'erner ína (Buco-Vacina contra

diarréia infecciosa dos bezerros), Sttlbestrol, e ainda, Vacina Contra a

Bouba Aviária, Vacina Contra a Peste Suína, etc.. , o. ., • o, •••• o ••• "

. Quaisquér consultas sôbre os mesmos, bem com� sôbre as doenças

dos animais domésticos, serão prontamente respondidas pelo Departa­
nento de Veterinária.

Pelo sistema de reembôlso postal, o INSTITUTO PINHEIROS aten­

derá diretamente a todos 0S pedidos de seus produtos, quando não en­

contrados na localidade de residência do solicitante.

.---

Clínica Médi<\a e Cirúrgica do

DR. AUJOR LUZ
Médico-Operador-Parteiro

Doenças internas'de Adultos e

Crianças
Alta Cirurgia - Cirurgia Geral _

Doenças de Senhoras - Partos -

Vias Urinárias - Rins - Coração
Pulmões -, Estornago - Figado
Tratamento da Tuberculose

Pulmonar
Radiologia Clínica (Raios X)

.'

Eletrocardiografia - Ondas Curtas

Indutotermía Eletro Ciruegia
Ultra-Violeta - Infra-Vermelho

Consultório e residência:

Praça Pereira e Oliveira (atráz do

Tribuna-l) Rua Santos Dumont, 11. 8.
Consultas das 9 ás 12 e das 3 ás 6

__ Fone 841. FLORIANóPOLIS
--------------------- ._� ._---

DR. A. SANTAELA
(Formado pela Faculdade Nacio,
nal de Medicina da Universidade

da Brasil)
Médico por concursoida Assi.§_tên,
era a !>s]coP1l.tas do' Distrito

Feâeral
Ex·interno dr Hospital Pe.iquiá'
trico e Manicômio Judiciaria

da Capital Federal
Ex·interno da Santa Casa de Mi,
serícórdia do .Rio de Janeiro
CLíNICA MÉDICA - �OENÇAS

N:b:RVOSAS
Consultório: Edifício Amélia

Neto - Sala 3,
Residência: Rua Alvaro' de Caro

valho, 70,
Das 15 às 18 horas

Telefone:
Consultório - 1.208,
R�sidêncja - 1.305.
- '_ ---- -__,--

Dr. Roldão Conso�i
CIRURGIA GERAL - ALTA CIo
RURGA - MOLÉSTIAS DE SE­

NHORAS - PARTOS
Formado pela Faculdade de Medi,

cina da Universidade de São Paulo,
onde foi assistente por vários anos do
Serviço Cirúrgico do Prof. Alípio

Corr êia Neto
.

Cirurgia do estômago e vias circula­
res, intestinos delgado e grosso, tiroi

de, rins, próstata, bexiga, útero,
ovários e trompas. Varícocele, hidré­

cele, varizes e hernas.
Consultas: Das 3 ás 5 baras, à rua

Felipe Scbmidt, 21 (altos da
.

Casa
Paraiso), Telef. 1.598

Residência: Rua Esteves Junior. 170j
Telef. M. 764

--,-",,,,--,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,._-,-,,,,,,,-,,,,.,,-,--,,,,,,,,,-- --,-,---,_
.. ",,-,_-__.,----------

,

�. i
YI� '-I URIT�
� fitaa TI�A()ENTES �9-FP()lIS.

Dr. Paulo Fonte.
Clínico e operador

Consultório: Rua Vitor Meireles, 26,
Telefone: 1.405

Consultas das 10 ás 12 e das 14 áI
15 hrs. Residência:! Rua Blumenau,

22, -.,. Telefone: 1.620

Dr. Mário WendhalUeu
Cl!nica médica de adultos e criança.

Consultório - Trajano, 29
Telef, M. 769

Cons1)lta das 4 ás 6 hor".
l1.esidência: Felipe Schmidt n, 18.

Telef. 812

Escritóri0 recem organizado,
precisa de "pracistas" para. traba­
lharem' nesta cidade e no interior,
com artig-os de fácil venda, e com

.

boa margem de lucro.

Informações á Praça 15 de No­

vembro 22, 2° andar, das 8 ás 12

Dr. M. S. Cavalcanti
Clinica exclusivamente de �riança.

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefone M, 732

--------- -- -

........................................

Pracisias

rabr!coPt.. , e distribuidorelll da.. afamada. can­

t""cÇÕ8& "'DISTINTA- EJ RIVET. Po••ue um grano
d. "01tU:l::un,",to

/
d. oasemirolt rillcadc••

'

brin.
bane & b01:'CZtOIll, algodõf;lQ, mcr-in•• a9iameantot'

" P(lU'Q Jl.H:{'Il�{�,hlO. que l''bcebGl di ...�tament. da,
CQ:tT,":4'<lran:.t.' .. JQ f'�I!;I'\05" n" .",nudo de Ih. tOl1óorlf>m .Im ....

"..,oIl"'. �lLd "JS 'llr'Q Blum"',,,,,,, • L�'Ía••

Dr. Newton D'AviJa
Operações - Vias IJrinária! -

Doenças dos intestinos, réto, anua e

Hemorroidas. Tratamento da colite
amebiana.

Fisioterapia - Infra Vermelho.
Consulta: Vitor Meireles, 23. Atende
jiàriamen!e às 11,30 hrs, e á tarde,
das 16 hrs, em diante Residência:
V;dal Ramos, ri, 66 - Fone 1.667

Q;C�:«t��o 010$

Ml4,'7::-t Z .. ,.,.

"

•
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A eu,,: pele, tem cêrca de 50 milhõe�de mmu'sculoa sulcos e poros, onde se

escondem os germes causadores da terrí·
vel coceira, "rachando", erupções, "deB. I

casca.ndo·', .ardências. acne, i.mpigens.
J)soriasis. cravos, espinhas. coceiras dos
pé8 e outros males. Os tratamentos co­

muns só fornecem um alivio temporário.
porque nio combatem o germe causador.
A nova deecoberta, Niloderm, faz parar a
coceira em 7 minutos e oferece a garan­
tia de dar-lhe' uma pele lisa, limpa:
atraente e mada - em uma aernw­

DA,' Peça hoje me8mo NixoclerlQ
em qualquer farmácia. .. nossa ga-

Mixoderm !�:tia lIl:io�
rara n Iftc;i•• C.'llINa pr�eçiD. .

"BIG SHOW,

.,

Infl�mado. na Basílica de· São Pedro, em Roma, o archote do fOIO S:mbílico,
homenageando este ano o· volto do descobridor do Brasil, Pedro· ftlvares Cabral,

chegar-á a esta Capital hoje a noite, em demanda ao Rio Grande do Sul.
.

O povo florianopolitano recepcionará condignamente. a chama Vltiva da Pátria.
Em comemoração ao 'Dia da' Independencia do Brasil, o .Ilutomovel Clu­
be d" Uruguai, ' promoverá ,uma corrida de automovel, do Uruguai ao Rio

Direção de. PEDRO PAULO MACHADO

TREINOS DA F. A. C. E.

Valei e Basq11ete
Hoje, às 14 horas, no Colégio Ca-

tar lnense, ligeiro apronto de volai
t c basquete.
I Amanl;ã, encerramento final dos

'I treinos, com a realização de um

rigoroso ensaio coleLivo.
FUTEBOL

Hoje, às 15.30 horas, ensalo co�
letivo final contra o forte "onze"
do Imprensa Oficial F. C., no Colé­

gio Catarinense.

.Prnsseeuíra domingo próximo o campeonato da cidade com
a peleja entre Paula' ,Ramos e Bocaiuva

Assemhle'."3 •.. representa na Assembléia Legisla- pe la expansão da economia. não I tente 23.3,80 metros,. somente três
• tiva do Estado, pronunciou o. se- apenas das regiões mais direta- dos navios estrangeiros ancorados

nosso glorioso Exército, cujos ser- guinte discurso : mente interessadas pelos benef'í- no dia 26 de julho último aquêle
vicos à Pátria é dos mais: conheci- ,

8rnhor Presidente. cios conferidos, mas da própria eco- pôrto denominados Brodin, Victor
. ODEON, hoje ás 7,30 horas

dos e glor iosos, está hoje no seu Para nenhum dos senhores de- nomia nacional, intimamente liga- e :'íadin,' r-espectivamente suec"O,................ . ... � ..........••

grande dia festivo que, especial- putados com assento nesta Casa, é eia ao progxesso geral de ca-da uni- panamenho e grêgo, totalizavam o Sessão Popular
mente votado à sua glória, é tam- desconheoido ser o pôrto de Haja! ciade da Federação. E vê-se, ainda, comprimento ele 331' metrs, impos-

. .............•.•

bem de comemoração ao nasoimen- o ancoradouro dos produtos da senhor presidente, que a parte .si hi l itaudo a atracação de um dê- Programa ZIG-ZAG
1.0 do honrado e ilustrado solelado exuberante região do fértil vale principal para a solução do assun- les, sem falar em grande número 10 Noticias da semana 47 .x 32 -

Marechal Duque de Caxias, seu do Itaja í, Por essa -razão foi supe- to, qual seja a do crédito indispen- de I�acion�i�., Sendo o porto esc��-I Nacional .20 A Voz do Mundo -

Patrono e seu Mestre. Assim, eu sí ormente ordenada a construção súvel, já foi resolvida. Falta ape- douro de produtos de toda a fel til Jornal 30 Terra Grandiosa Mundo
e a minha bancada, somos pelas do seu cáis acostável, cujo prí- nas a aprovação do projéto, o que região do Vale d Ttajaí, altos bene- de Hoje (2 partes) 4° Caravanas de

homenagens requeridas. mei ro trecho, com 233,80 metros ele íalvez não houvesse sido feito, em fícios resultarão também à €COllO- Comércio Marcha ao Tempo (."'2 par-
_ Bulcão Vianna - Vice-líder comprimento, em breve estará iazão de quando o mesmo foi re- mia nacional, que obras não sofram tes) 5° Batotas do Rinque - Short

udenista - Na triuna., o sr. depu- concluielo. metido ao Departamento l'Iacional solução de continuidade, pelo que Esportivo 6° Azes do Picadeiro -

tado Bulcão Vianna disse da hon- Todavia, senhor Presidente, o ele portos, Rios e Canais, ter ocor- solici tamos todo carinho ele vos- Sh01:t 7° Um filme encantador.
ra que experimentava em dando, t.rôcho em conclusão, não é de mol- rido um retraimento geral portuá- sõncia para que se efetive o mais Uma história comovente que e1110-

em o seu e no nome da sua banca- de a comportar o grande movimen- rio em Santa Catarina, supondo- breve possível a aprovação do pro- ciona e' arrebata
da, apoio, ao requerimento ,do seu lo de 'navios, que vem crescendo sr, quiçá, ser- desnecessário 'am- jeLp, que con forme foi declarado CULPA DOS PAIS
nobre colega Lopes Vieira, pois o gradativamente. :(.: comum verem- pliar o cais, quando o movimento acima, foi remetido ao Departa- COM: Jane Witheres _ Paul
Exército Nacional é, sem favor ne- se ancorados no portal da minha não justificava sua amjoliação. menta Nacional de Portos, Rios e Kelly
nhum, a mais forLe, eloquente e (cera, navios cujos compr ímentos, Êsse retraimento, entretanto, foi Canais pelo 17° Distr ito do mesma Enternecedor Romantico Inolv.i-
inequívoca demonstração da nacio- somados, ultrapassam de 500 me- passageiro. Hoje, senhores deputa- Departamento pt Saudações. dável
nalidade hrasileira. uos, e, às vêzes, até mais. 'No dia dos, regularizado, como foi, o nos- - Konder Heis -_ U. D. N. - Preço: Cr$ 3,00 único

- Cardoso da Veiga - P. R. P. 27 cle julho próximo passado', por ':0 comércio. exter-ior, o pórto de Comentando a oportunidade da Censura até 14 anos.

_ .Aconpanhando, em nome de seu exemplo, alí estavam fundeados, lLajaí tomou um movimento alta- a luaçâo do seu nobre e digno co- . ..............••

partido, as homenagens prestadas além de numerosos outros nacio- ruenl.e auspicioso e fóra do comum, lega sr. deputado Heitor Liberato. IMPERIAL, hoje ás 7,30 horas
ao Exército, leu "um expressivo na is, os lransatlanticos "Brodin", chegando as embarcações a anco- deu, 110 seu ·e no nome da- U. D. N., Ultima e Definitva exibição
discurso, alusivo á data. sueco, com 99 metros; "Vilar", pa- rar fóra da bana, pOI' achar-se o l integral apoio à atitude do seu O CAPITÃO DE CASTELLft.
Lopes Vieira - p. S. D. _ vol- namenho, coin 121 e "Nadin", cais Completamente lotado. colega., No programa: 10 Imagens do Pa-

tando à tribuna, este nobre depu- gTêg.o, com 111 metros, perfazendo, Nestas condições, venho solící- - Braz Alves - P. T. B. - Tum- raná
tado ,se referiu à personãlidade ilus- assim, um total de 331 metros, ou tar a V. Excia. consulta a Casa sô- bem em o seu e no nome da sua Preços: Cr$ 4,80 e 3,00
tre do nosso digno e honrado

pre-lse.iam
mais 97,20 metros elo que' bre se aprova seja..enviado aos agremiação partldátia, apoiou a . .............•. -

s�denLe, sr. General c:e Divisão E,'u-
compprtará

o,'
'prime iro trecho, Sm;s. PresidenLe da República, proposição Heitor' Liberato. HITZ, hoje ás 7 horas

rrco Gaspar Dutra tão justamente quando conoluído. e Presidente elo Senado, Presidenle - Cardoso da Veiga - P. R. P. Grandioso espetáculo
promovido ao alto posto de Gene- Daqui a necessidade 'das obras da Câmara dos Deputados e Minis- - Também se manifestou plena- Na téla: Eddie Bracken - Pr-is-

zal de Exército. não sofrerem soluções de continuí- 1.110 a Viação, o telegrama que, com mente favorável. cila Lane
.

Tal promoção, recaída que foi dado, no que concerne fi sua total, a. devida vénia vou passar a lêr:
'

. . . . . . . . . . . . . . .. . ...............•

______._..l. c

em tão digno soldado, bem inculca absoluta -e completa finalidade, que TELEGRAMA: Achando-se vias
I

que o br-asileiro se não esquece da- não se limita ao trêcho quasi con- eouclusão primeiro. trêcho do cais

queles que, em todos os momentos, cluido, pqrCjue segundo declara- acostável do pôrto de Hajaí me­

têem vivido na prática dÇls seus ções do .engenheiro dr. ConsLanti- dindo 231 metros' de comprimenlo
deveres cívicos s,em que, não obs- no Ivanenko, que vem dirigindo a cargo da Cobrasil � constando-se
tanGe isto, hajam posto os olhos os trabalhos" encontra-se à· dispo- insuficiência não só da metragem
1l0S seus interess,es imediatos .. As- sição da "Cobrasil" a verba desLi- refer"ida f.ace ao cl'escente movi­

sim, pediu, consultada a Casa, fôs- nada nã,o só à construção de mais mento de navios de gTande Lone­

se passado I à S. Excia. Snr. Eurico 270 melros de cais, além dos Ja lagem, tanto nacionais como es­

Gaspar Dutra um Lel�gTama, pela construidos; como lambem das in- trangeiros, bem assim a escassez

qual a Assembléia Legislatha de ,dipensáveis instalações de água, total de instalações indisp'ensáveis,
Sta. Catarina lhe apresen�e as suas energia elétrica, abastecimento de como guindastes. luz elétrica,
úongratulações. óleo a�s navios, guind' stes, arma- água, óleo, ,etc., faHas ·esLas veri-tA Casa aprovou por Unanimida- zens, elc. ficadas na recente visita do senhor

de o requerimento. Para a efetivação do que se plei- Mmistro da Via�,ão áquela cidade, rEm cumprimento ao decidido pe- 1.eia: resta apenas a
.

aprovação do _\ imos solicitar encarecidamente a

lo Plenário em homenagem ao projeto que, a respeIto, foi envia- prestigiosa inlervenção d,e vossên- ----------.-'----­

Exército Brasil·eiro, o Sr. Presi-, elo m .tempo oportuno ao Departa- cja no senLido de ·ser aprovado o Cdente enc·e.rrou à sessão m3.J.'can,do menta Nacional de Portos,' Rios e projeto respecL\o,' enviado pelo
C e seus instrumentos eoccentricos.,

eutra para o dia 26 -do mês em ,anáis pelo seu décimo séLimo dis- 17° Distrito dos Porlos, Rios e Ca- Vendem-se as de ns. 92, 94 e 70,
,curso à hora regimental. trilo. l'ais ao Deparl amento competente, situadas na Rua Alves d6' Brito e a

Preços: Cr$ 8,00 e 4�00

I O 1 Censura até 14 anos.
.. Senhor Presidente. tanlo mais que' o crédito já foi n. 5 , na Rua D. Jaime t,;âmara, tô-

O primeiro orador da sessão' de Em face do expôsto vê-s€ que a distribuido ao serem iniciadas as das, nesta Capital.
•

-ontem, foi o HusLr.e, deputado Hei- necessidade ele dotar Itajai de um (,bras. Com a devida venia, in ror- Tratar à Rua Bocaiúva n. 139.

tor Liberato do P. S. D., que, tra- p6rto que esteja em harmonia com m�mo�,. a título de esclare�'Ímento A Tinturaria Cruzeiro e a qUftando dos inadiáveis interesses de a sua importâ'ncia, é reconl1eci�a r JustifICatIva do nosso apelo, que melhor me serve _ Tiradentes.
sua terra, que tão brilhantemente pelos que, paLrióLicamente, zelam s�nado o comprimento do cais exis- A 44:

Na CINEMA::»

Coceiràs da Pele
Combatidas em 7 Minutos

romantica
N () p�lcõ: Apresentação do sen-

EXTRATAGEMA DA JUVENTUDE
Uma gostosa 'e divertida comédia

sacional 'z

Preços: Cr$ 6,00 único

Censura até 14 anos.

s

ROXY ho.ie ás 7,30 horas

Na téla: Deana Durbin - Joseph
Coten

LAÇOS ETERNOS

a s a

uma linda' história ,de amôl', re­
pleto de lindas canções
No palco: 2a apresentação de

HUMBERTO SIMõES
.

e seus bonecos CHIQUINHO E

BENEDITO e ainda MI.STER BRONI

• •••••••• 0 ••••••••• o ".

RITZ, sábado
SEMPRE RESTA UMA

. ESPERANÇA
RITZ. domingo

ANGUSTIA iJ,-'-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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aa410$ iaclO_CO$ 4J�. CO��
, Da Fábrica ao consumidor. --- Grande' estoque receben a firma distribuid'ora

«Fiuza Lima & Irmãos» - Rua Conselheiro Mafra 35 - Fone 1565 - Fpolis.

Os infinitos caminhos Indefinidos

e, às vezes, indevassados do sertão.
são um desafio à fibra dos novos

desbravadores, dos" batedores, de

chão e florestas, que abrem novas

rotas em busca de campos para

sua atividade:

Mas agora, quando" seguem esses

pioneiros, não os acompanha mais
o tropel dos animais da "tropa",
quebrando o silencio dos ermos

do sertão. Outros rumores ron­

cam, hoje' pelos vazios sertanejos:
05 motores dos caminhõ�s e, 40s
"jeeps", que levam) os homens
empreendedores, ,tl)mo ,a,o'"fqtu­
roso �aminho 90 Oeste. "

Aos bande irant e s ele .hoj e, a

Standard Oi] presta o auxilio de

seus prudutos petrolíferos, for­

necendo-os nos pontos.maís dis­

tantes - à boca -do s c ampo s

desconhecidos e das matas índe­

vassadas - pois o Oval Esso está

,plantado nos últimos limites até

onde foi a civilização.
*

,Trabalhando com Esso, Brasil afora.
Não há distancias, nem isolamen-'
to suficientemente absoLutos, �m
que .aLguem neste país não possa

servir-se de produtos de petroLeo.
Há cerca de 5.000 Ovais Essa

brasileiro.

STANDARD OIL,
COMPANY

O F B ,R A III L
---'

PREGUIÇA E FRAQUEZA
VANADIOL

\

MOÇAS DESANIMADAS!
HOMENS SEM ENERGIA!
Não é sua culpa!
É anemia que o deixa cansado,

aumenta os glóbulos sanguíneos e

pálido, com 11191eza no corpo e olhos
sem brilho.
A anemia atrasa a vida porque

rouba as forças para o trabalho.
V A N ADIO L

_

......

VITALIZA o sangue enfraquecido. É de gôsto delíctoso e póde
ser usado em todas as idades.

..........................................-----

J E E P S-
RECEBEMOS PEQUENA QUANTIDADE PARA PRONTA ENTREGA.
TIPO MILITAR PARA USO CIVIL - PREÇO 40.000,00 NO RIO. DES­

PACHAi\IOS A PEDIDO PARA O INTERIOR.
EMPRESA DE TRANSPORTES COLETIVOS LTDA.

RUA. SILVEIRA MARTINS, 110 - RIO
_

•••

HÂ 17 ANOS FAZ,EMOS:
Para os interessados diretamente:
MINISTÉRIO DA JUSTICA: n�turalisccção e direito' do estran-
geiro. titulos de cidadania.

'

MIN'ISTÉRIO DA EDUCACÃO e Saúde Publica: registro de di­
plomas. colégios e professõres. Subvenções. Recursos. Analise
e licença de produtos químicos e farmaceuticos. alimentício's
(vinhos. etc.) •

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA: Produção Animal. Produção
Mineral (jazidas. licenças. pesquisas).
PROPRIEDADE INDUSTRIAL: Mcrccra e Patentes. Nome comer­
cícl, Invenções. Privilégios.
PROCESSOS EM GERAL EM TODAS AS REPARTICÕES PÚBLI­
CAS NO D. FEDERAL. IdSTITUTOS. BANCO DO BRASIL. CAIXA
ECONOMICA FEDERAL. Damos amplas referências bancárias•

PARA OS ADVOGADOS: Processos em gráu de'recurso. e de
competencia originária. no Supremo Tribunal Federal. Tribu­
nal de Recl1!sos. Sup. Tribunal Militar. Tribunal Maritimo. Tribu­
nal Sup. do Trabalho. Tribunal Sup. Eleitoral.
PARA OS AEROCLUBES: Ampla assistência burocrática e
material. junto á Diretoria da Aeronautica Civil (M. Aer.)

ESCRITÓRIO FERNANDO DE CASTrO
R u a M é x i c o I 41. 10.0 _ R i o
Fones: 42·7294 e 32·7399 (rêde interna)

• + .,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Municipal

IEM VIRTUDE DE A FÔRÇA ESTADUAL, NO PIAUí, "TER AGIDO NO SENTIDO DE IMPEDIR O CUMPRIMENTO 'DE UMA
SINDICÂNCIA DETER�INMlA PELO TRI BUNAL REGIONAL ELElrORAL� ÊSTE, POR UNANIMIDADE' REQUISITOU FÔRÇAS'"

FEDERAIS

• Hoje, no passado Na Cômcro
26 de A.aosto Homenaqens a Caxias. -- i1provadas as prestações de_ contas

A DATA DE ONTE}\[ RECORDA- de Maio e Junho últimas.
Reuniu-se, ante-ontem, em mais uma de suas sessões ordinárlas.,:'lOS QUE: '

sob a presidência do sr. -Batista Pereira, a Câmara Municipal, rcgistan-
- em '16'tO, na Bahia, falec.�u o

do-se a presença de 14 srs, vereadores.
�;Jpsll"e ele Campo, <"<('nevai Gioau Aprovada a ata ela sessão anterior, a qual não sofreu emenelas, fo->
Vincenz? :::;a"L�f..�lice., ,Conelr ". Bag-I ramo lid?S dois �fícios, s:ndo um ,d� Comissão Terri:ori�l da Assembléia
miolo, que veiu par a o Brasi l em Legislatlva do Estado, sobre' mate;'Ia, de sua competência.
1625 regressando à Espanha nesse HOMENAGENS A CAXIAS
m-esmo ano ; voltando mais tarde .

A hora do expediente, o sr. Vitor da Luz Fontes, da U. 'D. N., reque-
tornou parte ativa na expulsão dos reu, ao ensejo da passagem do "Dia do Soldado", ontem, homenagens..
holandeses; ao Exército Brasileiro, telegrafando-se ao' sr. Comandante do 14° B. C.,.
_ em 1648, os holandeses que manifestando as congratulações da .Câmara pelo transcurso da grande"

haviam capitulado em São Paulo data.

de Loanda, embarcaram em nu- O sr. João Bonnassis, Iider do P. S. D., -maníf'estou-se favorável às.

mero de 1.100 europeus, entre ho- homenagens referidas.

brasileiro João Níéderaner] APRO�ADAS AS CONTAS DE �IO E JUNHO

_ 1824 ader iu à Confedera- Na ordem-do-dia foram aprovadas as contas apresentadas pejo sr_

- dem E rd oclamada em
I Prefeito Municipal, relativas aos meses de maio e junho últimos.

çao o qua 01', pr .

Antes de ser a sessão encerrada, o sr. João Bonnassis, líder majo-­Pernambuco por Pais de Andrade,
ritário, saudou, em rápido improviso, o sr. Dep. Fernando Melo que'o Governador do Ceará, Alencar
assistiu os trabalhos, tendo, também, secundado o pensamento do seu:

colega, o SI'. Gercino Silva, da bancada minoritária. O representante da
Jacaré, U. D. N., na Assembléia Legislativa, agradeceu as 'homenacens fine Ihe

400 ho- eram prestadas.
Coronel Após, a sessão foi encerrada, sendo outra convocada para 5"- feira'.

florlanõpollt, 21 de A,gosto de 1948

80 I
.

e s c o , a r e- 55 a 5'
Impor,tante projeto-de-lei da professora Antonieta "tie-Barros.

O seu discurso.
Na sessão da Assembléia Legí s- que não sobem, porque, f'inaneei ra-

lativa de 24 do corrente a profes- mente, não podem, dos que, atraí­

sora Antonieta de. Barros, da bano dos pela fôrça dominadora da va­

cada do P. S. D., encaminhando à nação e da capacidade, têm os pés
Mesa um importante projeto sô- chumbados, presos pela fôrça mais
bre bolsas escolares, cujo teor ])11- poderosa da falta de recursos.

hlicamos ante-ontem, pronunciou O projeto de que estou fazendo a

o seguinte discurso : justificação, regula a concessão das
"Sr. Presidente: bolsas, como um prêmio ao méri-
Venho à tribuna, Sr. Presidente, Lo, e dá ao bolsista a alegria de in­

para apresentar à Casa um proje- denizar o 'Estado. É o dever cria­
te de lei. A Constituição a todos do" pelo direito.

assegura o direito de educação. Com esta ohrigação, o Estado p,?-
Na vida, no entanto, vemos, a derá ampliar os seus auxílios no

cada passo, criaturas a que não sa- campo educacional, visto como as

t.isfez, tão somente a �(1uCação pri- indenizações constituirão fundo
márta: erlaturas .dotadas de alma para bolsas escolares.

di> condor, mas Il quem, por ('�c:í 1'- I E teremos,
-

assim, estabelecido

U�Qs 2 des�inq I�les. negou �,s a.s:)s,_J nma .poderosa cadeia de solidari�­
• E estas asas, sem as quais

VIvem]
dade em que o Estado e os beneü­

presas ao horizonte 'limitado e sem cíados de ontem terão, sempre, as

dístãncías das plaaicies,' são as mã.os estendid.as a.
os bolsis.tás de

POssibilidades lmancei.rI18." !loJe, Deste modo curnprrremos,

<f Os sonhos, oÍ'l ideais de realizá- ainda mais integralmente, a nossa

çãó, no sentido ascendente e pro-. Constituição que diz ser "a educa­

gressista da caminhada, nem sem- ção direito de todos e que ela de­

pre são possíveis aQS economica- ve inspirar-se nos id·eais de solida­

mente menos protegidos, embora, riedade humana".

muitas vezes," Deus lhes tenha da-· R os pobres terão abertas, mais

00, em abundância, vocação e ca-" e mais, as portas que dão acesso a

pacidade. Lod�s os gÍ-aus de 'ensino, e .ven-
Daí a obrigação de o Estado arn- do desaparecer os impossíveis ÇIJle

parar aqueles que querem e m,ere. a ausencia do dinheiro transf'er-ma
cem estudar, para subir e para em Himalaias, hão de surrir e crer,

renl izn r-se. Daí, :::;r. Presidente; a crer pela fôrça indiscutível da rea­

cbi"iga!,'ão de o Estado vir ao en- lidade vivida, que, dentro das de­

contro elos ricos de inteligência. e mocracias, o sol - í'onte de luz e

pobres de dinheiro,' concedendo- de vida - é um dire ito de todos os

lhes bolsas para estudo, com o ,fim que lhe ambicionam a bênção dos

de corrigir os desníveis que a sor- raios benfazejos.
te eslabeleccu. Sr. Presidente. Deram-me a hon-

l'a de subscrever o proj,eto, que le­
rei antes ele pai/sal' às mãos de V.

Exeia.) nobres e membros' da d(}u­
Lp Comiss�o '-de Educação e CulLu-

I

I

l'a".

t
Severo Simões e família .convidam aos seus parentes e

.

às pessôas amigas para assistirem a missa que, em inten-

ção à alma de sua que·rida e inesquecível mãe, sogra e

avó AMBROSINA VIEIRA SIMOES, será celebrada no

Altar do Sagrado Coração de Jesús, da Catedral Metro­
I poÍitana, às sete horas do dia 28 do corrente mês, data

-

do primeiro aniversário do seu fa.lecimento. t

.Antecipadamente agradecem.

PARA F�RIDA'S,:
E C Z E MAS,r
I N F L A M A ç O E'S.,;
C O.C ,E , R A '5 ,

'

F' ,R I 'E ., R A':5
'

'E'S,P,IN'H A 'S, 'E T t.
..ow..;.�".

\

Araripe;
- em 1186B, no arroio

um corpo paraguaio de
mes foi' derrotado pelo
brasileiro João Niedener;
- em 1868; no acampamento de

São F'rancisco, por ordem do dita­
dor Francisco Solano Lopes, fo­
rsm fuz ilados alguns oficiais pa­
raguaios, entre eles o General Bru­
guez ,e o Coronel Nunes;
- em 1890,. Luiz Galves decla­

rou-se Presidente da República.

27 de Agosto
A DA'fA DE HOJE RECORDA­

;\lOS QUE:
- em 1795) (mi Vl1a Rica (de­

pois Ouro Preto), .Minas "Gerais,
nasceu o notávél estadista Bernar­
do Pereira de Vasconcelos;

- em 1828, teve lugar no Rio de

Janeiro a convenção de paz entre

o. Império do Brasil e a República
das Províncias Unidas do Rio Pra­

ta, hoje República Argentina, que
�enunciaram suas preterições sô­
bre a Banda Oriental do Uruguai
que na ocasião era chamada Pro­
vincia Cisplatina:

- em 184.9, em Rio Pardo, Rio
Grande do Sul, onde nasceram em

1'769, fal,eceu o Marechal João de
Deus Menna Barreto, Visconde de
São Gabriel.

- em 1859, o Coronel E. L.
))rahe, .perfurou o primelro poço
de pelróleo no mundo, em Oi!
Creek, Pennsylvania, E. U, A., sen­
do a torre, que ergucu a 10 metros,
chamada :"a mal11qujce de Drak,e;

André Nilo Tadasco

próxima.

Transporte
O sr. deputado José Boabaid, Governador em exercido, recebeu 0-

telegrama seguinte:
"Rio, 24 - Com o maior ínterêsse estou providencianrlo junto :.0-

Ministério da Viação, com referência ao navio para transporte de ma­
deira, conforme seu telegrama de 22 do corrente. Cordiais saudações. í a}.
Nerêu Ramos,"

de madeira

-.-.-.- -.- .",.. - -.- -.-.-.- -_-_-.-..-.-----_-.'.

comunistas promovem
desordens em Berlim'.

,

Berlim, 26 (U. P.) '- Graves acontecimentos estão se desenrolando"
na capital alemã, onde 'os comunistas procuram derrubar. o Conselho­
Municipal, eleito pelo povo, mas cuja maioria não é comunista. Pára as­

duas horas da tarde de hoje estava marcada uma reunião do Conselho;..
e os comunistas, pela imprensa do setor' russo, foram convidados a orga-'
nizar urna marcha contra o edificio da Prefeitura. Desde a manhã de­

hoje, começou- a concentração de elementos comunistas, no setor 'soviéti-­
co ele BerJim. Diante disso, a comissão de vereadores .resolveu cancelar
a sessão. Não obstante, �1ilbares de manifestàntes agitados marcharam.
rumo ao edifício da Câmara Murricipal , que ficou cercada pela multidâo;
Um pequeno grupo mais ousado avançou e conseguiu obrigar os policiais.
alemães de serviço a abrir o grande portão, penetrando no recinto. Mas;
logo cm seguida,' os manifestantes foram novamente expulsos, e perma-­
neceram na rua aos gritos de "abaixo! abaixo!". Um dos serventeS ale­
mães afirma ter ];econhecido três oficiais russos, à paisana, cntre a lI1Ul-·
tidão.

Um- jury de
imprensa'

pôi.'tb AlegTe, 2' (A. N.)- Du--
rant6"' a' realização dum juri de im­

prensa em Lagoa Vermelha, o ad-'

vogado' da defesa foi acometidO' .

dum mal' súbito, ·sendo removid-o-'

para o' ,Hospital. O juiz quís então'
suspendêr o julgamento, mas o

acusadQ pediu licença para fàzel.'
sua' Iprópria defesa, e com' tanto­
sucesso, que 'foi absolvido pOI'·
maioria de votos.

Dêsle modo, Sr. Pr,esidente, O

EsLado procura o engTandecimen­
to da Pátria, cuja eternidade se

apoia, inegàvelmente, na cul tura

de seus filhos.
E neste gesto do Estado não ve-

�:su�a�:v:rl.ém -do cumprimento Jiiíêlifiidê·--·-�ESiilrlíá
. P:��:I:e;�:���s�o entanto, corres-

de Florianópolis Professor Henrique.

Se o Estado abre .atr'avés dos ca- Essa. pujaoJ1te ass�ciação de 1110-

minhos ásperos da vida pessoal do ços estudiosos ,da Filosofia Espiri- S todieck _

indivíduo, as cla·reiras, ond,e pode- ta fará realizar, no próximo sába- Ocorre hoje a passagem do ani-
ra, desafogado, conquistar 'o obje� do, uma reúnião de Assembléia Ge- �ersário n:;1talício de nosso prezado.

.

a-o e' J'usto ral, quando além de outros' assun-hvo a que aspIrou, n
conterrâneo, dr. Henrique Stodieck,

que nada receba. E assim tem tos, serão discutidos os planos pa- catedrático de Legislação do Tra­
acontecido.. ra a realização do Natal dos Pobres, balho, da Faculdade de Direito; de
Entre nós, é admirável a compr,e- deste' ano.-' Sociologia Educacional do Institu-

ensão com que o Govêrno vem im- A reunião será às 14 hs. na séde to de Educação; membro do Tribu­
pulsionando vocacões, procurando do C. E. "Amor e H. do Apóstolo" nal d'e Justiça Eleitoral e Presiden-
desfazer as torturas morais dos sita à rua Marechal Guilherme. te' do Conselho Penitenciário do

t ' _ Estado.

l\lissa . de primeiro anÍ\TerSarIO,. o .i,lustre aniversaria�te, pela sua

mveJavel 'cultura e aCUldade 'de ta-

Ambrosinft Vieira ,Simões � nto, é exp�nendal. figt1n\ da m�,
derna geraçao catanneI�se. Os an11-

As. celebra�ões do Dia do Soldado
Foi condignamente celebrado ncs- I da imprensa especial deferência, pe�

ta capital, por inidativa ,do ilustre lIa quaJ, de no�sa parte, nos confes-­

Comandante da Guarnição Federal saÍ1lOs agradeCIdos.
e do 14° B. C., sr. tenente-coronel Em a nossa próxima edição, dare­
Paulo Gonçalves Vieira da Rosa, o mos publicidade ao discurso que () ..

"Dia do Soldado", ante-ontem ilustre Comandante da Guarnição ,.

transcorrido. I proferiu no ato do Juramento à'
As soledid:ades, de' que constou o Bandeira pelos nossos concritos e'

ato de Juramento à Bandeira pelos à ordem-do-dia, alusiva à data, jque'-
nossos conscritos incorporados S. excia. baixou.

àquela brilhante unidade do nosso

Exército, decorreram em meio do

majs justo entusiasmo, revestindo­
se de um 'expressi,,'o cunho de con­

fraternização civico-patriótico.
Compareceram a elas as autori­

dades civis, militares e eclesiásticas
locais e um público numeroso, Cjue
se associou ao· regosijo das classes

militares.
O sr. tenente-coronel Vieira da

Ros[\, dignissimo Comandante da

Gtuarnição e do 14° B. O,'" foi genti­
g�s e alunos que o cercam sempre,

lissimo para todos os presentes, ha-atraidos p-ela sua iule'lI'gência 'e 'eru�
á

dição, e pelas suas finas qualidades �ndo pr�stado aos represent ntes

{le perfei'to cavalheiro, lerão nesta' --------------.;....---------------­

data opo�tunidade de 'homenageá-lo,
para o que contarfio com o nosso

prazeroso apóio.

Os

FRECHAN:DO
O Uamarati deve de ser uma saJir dê' visitas ...

•••

O seu ocu�

pante, mll expoente de nossa cultura. .. Sempre foi assim ...
xxx

N0 recente discurso do Ministro Raul' Fernandes, falando
ao Presidente da Bolivia, o tratamento,; de começo, é vós e de­

pois de V. Excia ...

O outr(T) ministro udenista é o sr. Clémente Mariàni. .. Da

Educação E eS,tá realizando a campanha- dé alfabetização dos'
.aitnllcfs ..

GUILHERME TAL
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